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Rcdacçdo, Adm. a Oficina

' Avenldu Agostinho Pinheiro

, Endereço telegrnpbico: '

campeao-_avulso

dÍÍonuel ::Tirmino ó'cfilmoióa ::Mais

tomarmos!

.morno nnuma

MINI

secou 48806!!

  

PUBLICA-SE AS QUARTAS-FEIRAS E SABBADOS
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PUBLICAÇÕES:;Correspondsncias particulares,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis por l¡-

nha singelo. ¡tc-petíçoes. 20 rris. imposto do scllo, 10 fieis. Aunuurios permanentes _contraste

especial. Os srs. :issignaules posam o previlsrio de abatimento nos aununcios e bom ¡uun

nos impressos feitos na rsss-Acrusa-se a recepção e annum'iam-se as publicações de que A

redacção seja enviado um exemplar.

  

CONSELHEIRO CASTRO lllTTOSO

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão-dos-provincias», entre so

amigos e admiradores da beueme-

rito filho d'Aveiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Jllat-

toso, para a «aquisição e colloca-

ção do seu retrato 'na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. ..

_z_

5695800

Os recibos das importancias ub-

scriptas estão todos em poder do the-

soureiro da commissào, sr. Domingos

J. dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazei-o, pagar desde

já. aquslle cavalheiro a quantia com

que subscreveu.

Mala-do-sul

Lisboa, 3.

   

Tenho andado arredio: vera-

neando pelas thermas e

praias, de onde fui obrigado a

recolher sem vontade absolu-

temente nenhuma, creiam,mas

de onde, em fim, recolhi.

Tinha de ser, e d'ahi a ne-

cessidade de dar tambem cum-

primento aos meus deveres

jornalísticos, interrompidos ha

tantos dias, enviando as noti-

cias que d'aqui podem interes-

sar aos leitores do Campeão,

as da ultima hora de hontem

as do dia de hoje.

x Segue ámanhâ para a

Granja o empregado do mi-

nisterio da justiça sr. Antonio

Leitão, levando despachos pa-

ra o sr. ministro sr. conselhei-

ro Arthur Montenegro.

x Reuniu a commissâo de

estudos de apparelhos de. dra-

gagem dos portos do conti-

nente.

g O conselho superior de

obras publicas, brevemente

emittirá. parecer sobre a repa-

ração dos_ troços da estrada,

comprehendidos entre a praça

de Ovar e a ponte do Sobral

e entre Villares e Monteiro de

Canedo (Aveiro).

x Foi determinst que a

abertura dos lyceus e escho-

las secundurias muuicipnes do

reino soja no dia 3 de no-

Vembro.

g A camara de Guima-

rães representou ao sr. minis-

tro da guerra pedindo o re-

gresso áquella cidade da séde

do commando do districto de

crutamento e reserva actual-

mente em Aveiro.

x O sr. conselheiro Abel

Andrade, director geral de

intrucção publica, esteve hon-

tem á. noite trabalhando, no

seu gabinete, com os srs. drs.

Queiroz Velloso e Sá e Olivei-

ra e varios professores do ins-

trucção secundaria, na escolha

dos livros que devem Ser ado-

ptados, no proximo anno lec-

tivo, no ensino secundario.

x O sr. ministro da ma-

rinha determinou que para os

effeitos da classificação final

sejam os alunmos que tcrmi

narem os cursos das Escola

Naval divididos em dois gru

pos, um dos quites compostu

pelos aspirantes que iizel'cin o

seu curso sem repl'OVução al-

guma e outro pelos que tive-

rem feito exames de algumas

das cadeiras na segunda épo-

ca, por terem n'ellas ficad'

reprovados no primeira. Os

dois grupos serão classificados

Ieparadamente, ficando a oc-

 

cupar os primeiros logares da

escala os alumnos do primeiro

grupo.

 

MAN UEL BRITO

Foi um homem honrado,muito

popular e estimado. Exer-

ceu por largos annos o logar

de Official de deligenciae da

administração do concelho e

por muitos outros o de cosinhei

ro de todos os grandes janta-

res de missa nova e festa

dos oragos dos logares e fre-

guezias visinhas. Para assar

um leitão tinha a arte de savoir

faire como os melhores mes-

tres da* seu tempo. Tinha uma

outra $prenda, era advogado

de prrêgigão, sem diploma of-

ficial, dos pobres e dos lavra

dores- Requeria tudo e muitas

vezes com acerto.

O preço do requerimento

regulava quusi sempre por um

ou dois quartilhos de vinho,

pagos pelo cliente na primeira

taberna. D'alli o chamar-lhe

dr, Brito como o que muito

se vangloriava.

Em certa occasião, Men-

des Leite, então gOVei-nudur

civil, encarregou-o de lhe ft-

zer um requerimento qualquer

para um dos seus caseiros, e

feito aquelle pediu-lhe a. Cou-

ta, ao que Brito respondeu

muito familiarmcnte: «Burqur-i-

ro para barqueiro nunca pu-

gou á barca» o que fez rir u

bom rir o honradissimo func-

cionario. Brito fardado e no

desempenho do seu cargo de

oflicial de diligencias apresen-

tava se sempre com um so-

brecenho de metter medo, mas

de avental branco no desem

peuho das suas funcções culi-

narias ou rodeado pelos seus

numerosm clientes tinha sem-

pre uma cara de paschoas Ho-

ridas.

m

Cartões de ~visita

O ANNIVEHSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.a l). Rosa Marques

da Silva e os srs. dr. Manuel Luiz

Ferreira Tavares, CruZeIro; e Jor-

ge de Faria e. Mello.

A'manha', a sr.“ D. Laura Au-

gusta dos Santos Moraes e o sr.

Domingos José dos Santos Leito.

Alem, a sr.“ D. Guilhermina

A. Bandeira dc Castro, Porto; e o

sr. dr. Daniel de Mattos, Coimbra.

o REGRESSOS:

Regresso" com sua esposa á sus

rasa de Amarante o nosso presa'lo

amigo e patricio, sr. dr. Casimiro

Barreto Ferraz Sachetti.

_Regressou da sua excursão a

Madrid e Baron-lona o nosso patri-

  

Pharol e Costa-nova, o nosso ami-Icurso do Conservatorio em bando-

go e illustrado clinico, sr. dr. Agos-

tinho Fontes, que já regressou a

sua casa de Vouzella

_Estiveram aqui tambem n'es-

tes dias os srs. padre João Emygdio

Rodrigues da Costa, dr, Faria

Guimarães e Joaquim Francisco

Sarabando da Rocha.

-Com sua mãe e esposa este-

ve hontezn em Aveiro, de passa-

gem para o Fontão, o nosso amigo

e illustre deputado da nação. sr.

dr. Augusto de Castro.

o PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa, onde em-

barca para o Ceará, o sr. Bernar-

do Ferreira da Cruz, prestante ca-

valheiro, director do Bancp da pro-

víncia e um dos portuguezes alli

mais respeitados e. eslimaveis.

Acompanha-o sua esposa e ñlhu

que vieram pela primeira vez a

Portugal e a Aveiro.

Boa viagem o muitas felicida-

des.

_Segue hoje para Lisboa, on-

de é chamado por importantes cau-

sas de que é advogado, o nosso

querido amigo e college, sr. dr.

Barbosa de Magalhães (filho).

O DOENTES:

Recolheu ainda bastante doen-

te, porém melhorada dos seus agu-

dos padecimentos, a sr.“ D. Maris

Luiza de. Lacerda e Lebrim, que

se achava no Pharol detida por um

violento ataque de rheumatiuno.

_Tem melhorado o sr. Fran-

cisco Manuel Couceiro da Costa,

morgado de Villarinho.

-Está restabelecida o sr. João

de Pinho, digno recebedor do con-

celho de Albergaria-s-velha.

Ó VILLEGIATURA:

Tem estado em Avsucs, de vi-

sita ao sr. dr. Egas Moniz e sua

esposa, o sr. dr. Guilherme Fran

quere, distincto medico de Louzã,

sua esposa e interessantes filhos.

-Regressou da sua casa de

Paradella a Braga, o illustrado ar-

cebispo primaz, sr. D. Manuel Ba-

ptista da Cunha.

_Partiu para o seu solar do

Paço (le Fragoas (Tondella) o sr.

Gonçalo Calheiros.

O 'rmzuMAs E pastas:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Francisco Freire, João

Mendonça e esposa, Carlos Duarte

e esposa, Arthur Mendes da Cos-

ta, Lino Marques, Jayme de Mel-

lo Freitas, Bela mino Mais, Ms-

nuel Firmino de Vilhena Ferreira,

slferes Victorino Godinho e Mais

Magalhães, Albino Piu to de Miran-

(la, José Maria de Mattos, Domin-

gos Leite, João Gamellas, Luiz

Couceiro. João e Ernesto Soares,

Carlos Hugo Richter, Antonio Ma-

ria Ferreira, Antonio e Arthur

Coelho, Thomaz e Florentino Vi-

c'ente Ferreira, padre Albino Coe-

lho, Sebastião de Campos e irmãos,

Pumpilio e Antonio Ratolla, Pom-

peu Pereira, Antonio Maria dos

Santos Freire, José Rodrigues Par-

dinha, dr. Marques da Costa, AI-

l›erto Català, padre Lourenço Sal-

gueiro, Moreira Bello, Csws Mvn

donça, Egas Ferreira Pinto, Duar-

' te Ferreira Pinto e esposa, Ants

nio' Calheiros e esposa, Agspito Re.

hocho e familia, conego José Ançâ

e seu pse, dr. Jayme Silva, Auto

nio da Cruz, José Prat, José Maria

da Costa Junior, Thomaz de Pinho

Ravara, João e Luiz da Naia e

Silva, Antonio Leitão, etc., etc.

-Regressou das caldas de Vi-

zella o nosso patricio e amigo, sr.

João Bernardo Ribeiro Junior e

sua esposa, que vem melhor dos

seus inccmmodos.

-Regresssr'am da. Costa-nova

o sr. dr. Mello Freitas, e de Esp¡

nho o sr. dr. Antonio Carlos da

Silva Mello Guimarães, com suas

familias.

_Subiu hontem do Pharol u

sr. Augusto Pinto d'Almeida, que.

com sua esposa e lilhas, passou

n'este anno entre nós a quadra bal-

near.

O sr. Pinto d'Almeida, que ho-

je Segue com sua familia para a

cio, sr, Blanllvl Lé, que brevemen. sua casa de Lisboa, leva da nossa

le retira para o Pará..

O ESTADAS:

formosa praia a mais grata impres-

são, e tenciona voltar para o anno.

Esteve em Aveiro, visitando o Suas prendas ñlhas, que teem o

lim e piano, fariam falta no Pharol,

onde conquistaram sympathias e

tão distincto logar desempenharam.

_Já d'alli retiraram a sr.a D.

Maria do Patrocinio Velloso e sua

D. Maria da Conceição de Vilhena

Magalhães, D. Anna do Vilhena

Magalhães, D. Maria Emilia Pe-

reira de Vilhena, D. Maria da So-

ledade de V. Percíra da Cruz, D.

Maria Selone de V. P. da Cruz',I).

filha, e o sr. capitão Francisco Mo-l Maria do Amparo PI-rcira. de Vi-

reira e sua familia.

-Retirou de Espinho com sua

familia o er. Luiz Couceiro.

-Regressou ao Pharol a sr.a

D. Rosalina dlAzevedo.

_Está em Espinho com sua fa-

milia ,o nosso presado amigo, sr

Eugenio Ferreira da Encarnação,

antigo e considerado pharmaceuti-

CU em Vagos.

_Está alli tambem, hospeda

d'este cavalheiro e sua familia, a

sr.l D. Palmira de *Moraos, gentil

Elba do nosso estimavel amigo e

digno notario em Vagas, sr. Evan-

gelista de Moraes.

-Regressou da Costa-nova a'

sua casa de Anadia, acompanhado

de sua esposa e interessantes filhi-

nhos, o nosso bom amigo, sr. Ma-

rio Duarte.

'-Retiraram já do Pharol as

familias dos srs. Henrique Maria

Rodrigues da Costa, dr. José Ma-

ria R. Costa, D. Maria Luiza de

Lacerda e Lehrim, D. Marin Ca-

rolina Lupes, D. Crisanta Regalla,

general Viriato e capitão Gayo.

---_-._-__--._....V..

Baptisado

 

elas 2 horas da tarde de do-

P mingo realisou-se na egreja

parochial da .Apresentação, o bapti-

ssdo da filhinha da sr.“ D. Maria

José de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães Godinho e do nosso bom ami-

go sr. Victorino Henrique Godinho.

mirando o sacramento ó rev. arei-

prests prior da Vera-cruz. Toca-

ram como padrinhos o nosso dilecto

college sr. dr. José María de Vi

lhena Barbosa de Magalhães e a

menina D. Nathalia de Vilhena

Magalhães, tios maternos da neo-

phita, que recebeu o nome de Ma-

ria Peregrina. Aquella representa-

va por procuração a sr.“ D. Maria

José de Montenegro Serro., press-

ds irmã. do sr. Victorino Godinho,

que se acha actualmente no Rio-de-

janeiro.

Serviram as levandas a sr.' D.

Conceição de Magalhães Mexia e o

nesse college sr. Francisco de Me-

galhães, e assistiram ao acto todos

os membros das familias Barbosa

de Magalhães e Almeida Meia Vi-

lhena, actualmente em Aveiro e um

representante d'este jornal, velho

amigo de ambas, que como tal as-

sistiu já ao casamento dos avós

maternos da neophita, e ao bapti-

sado de sua mãe, do todos os seus

tios matei-nos e de sua irmãsinba

mais velha.

Em casa do nosso presado dire-

ctor e amigo de infancia, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, agora pela

segunda vez avô, serviu-se um fi-

nissimo copo d'agua em que se tro-

caram muitos e enthusiasticos brin-

des, slguns assás commoventes, es-

pelhando-se em todos elles o gran-

de coração de Barbosa de Muga-

lhães, os laços de intima união que

ligam todos os membros d'esta fu-

milia, modelo de iuegualavel affe-

cto, dc adoração filial, santa, pelo

seu extremosissimo cheio. A' noite,

com o mesmo caracter intimo na

doce quitude d'aquello meio inve-

javel, teve logar,n um elegante thea-

trinho, improvisado agora n'uma

vasta dependencia do edificio, uma

representação que foi uma festa en-

cantadoru.

Abriu o espectaculo com uma

poesia consagrada á. sta' D. Maria

José de Vilhena Magalhães Godi-

nho, escripta expressamente para

a recita de domingo pelo nosso col-

lege, sr. Firmino de Vilhena, e

.ccitudn com arte pelo sr. Manuel

Firmino de Vilhena Ferreira.

Seguiu-sc--lhs uma bonita come-

dia de sala, producção d'um auctur

francez acomodada á. scene portu-

gueza e agora chrismsda com o ti-

tulo A molen'a de Cacio. Com um

bom fundo do moralidade e algu-

mas scenes bem delineadas, teve

um desempenho correcto e sobretu-

do muito graciosa pelas meninas

lhena, D. Maria d'Arrabida de V.

Ferreira, D. María d'Arrabida de

Vilhena Magalhães e D. Nuthaliu

dc Vilhena Magalhães.

Não especifiuurmnos, todos com-

prehenderam muito bem os seus

respectivos papeis e todos se exfor-

çaram por lhe dar o maior rcalw,

mas ainda assim não podemos dei-

xar de notar a naturalidade com

que se houve e forma como se com-

penetrou do que tinha a dizer :a

mais pequenina das gentis amado

ras, o botñosinho de rosa converti-

do em actriz. a menina D. Maris

da ¡Conceiçào de Vilhena Muga-

lhães, que a todos enthusiasmou e

a todos commoveu.

Seguiu-se a recitação de um es-

pirituoso monologo pelo menino

Fernando de Vilhena Ms elhães,

que se houve distinctsmeniã mani-

festando-se um born diseur.

O ultimo acto e verdadeiro clou

da representação foi A ceia dos car-

deaes, posta em acena com maxi-

mo luxo e desempenhado. admira-

velmente, magistralmente pelas me

ninas D. Maria d'Arrabida de Vi-

lhena Ferreira, cardeal hespanhol;

D. Natalia de Vithenu Magalhães,

cardeal francez; l-e D. Maris do

Amparo Pereira de Vilhena, car-

deal portuguez.

Por proñssíonaes e em palcOs

selectos não tem melhor interpre-

tação a fina comedia de Julio Dan-

tas e pouquissimas vezes como ago

raro mise em“ scene terá sido' tão

rigorosamente observado.

Repostviros formados de razes

authvnticm, rostos de maior quen-

tia dos que forruvam uma sala da

antiga casa do Ssixal, quadros de

gohelins com molduras entalliadm,

escaparates de pau santo carrega-

dos de grandes salvas e outras pe-

ças de prata lavradaSobre o fogão

todo de telha com o pára fogo for-

rado de gusdamacins e pregaria

dourada e com um brsziio d'ai'mas

tendo por timbre um chapeu cardi-

nalicio, na sua côr, um retrato dc

cardeal Ganganelll, que depois su-

biu ao throuo pontificio sob o no-

me de Clemente XIII e em 1774

creou o hoje extincto bispado de

Aveiro. A mesa, um antigo bufete

de pau santo, coberto por preciosa

talha de hollsndllha picada de ren

das como manda a rubrica da pe-

ça, posta a primor tinha no meio

de duas serpentinas de bronze dou-

rado um centro de prata e crystal

rose cheio de mimosas flores.

Era deslumbrante o eifeito da

acena ao erguer do pnnno em que

os tres cardeaes com as suas ves-

tes vermelhas, roçagantes, com as

suas cruzes peitoraes de oiro e pe-

queninos solidéus de setim se dis-

punham a fazer as honras ao sabo-

reso feisão de plumagem doirsda

que em grande travessa de velha

India aguardava a vez de ser de-

licadamente trinchado pelo francez,

a menina. D. Natalia de Vilhena

Magalhães, e, ao fundo promptos

para ii. primeira voz servirem o

xerez e o champanhe tres pagensi-

tos vestidos tambem a. caracter, as

meninas D. Maria Solene de V.

Pereira da Cruz, D. Anna de Vi-

lhena Magalhães e D. Maria da

Conceição de V. Magalhães.

A agradabilissima impressão

foi augmentando mais e mais até ao

tim, tal foi o aavoir dire das gra-

ciosas e gentis amadoras que tive-

ram uma, outra e muitas ovsções,

ouvindo-se vibrantes salvas de pal-

mas ao terminar as recitações.

Nos applausos, que foram mui-

tos como fics dito, tiveram largo

quinhão e merecidissyno elle foi, os

nossos amigos, srs. Severiano Ju-

venal Ferreira e Fernando de Pe-

reira de Vilhena, aquelle ensaiando

e este pontundo todo o espectaculo.

_--_-_+__

 

Na inñuenza, lêr o an-

uuncio: Primus inter pares.

  

  

   

    

   

  

  

       

    

Conuderaçüas sobre a lilleratnra mo-

derna. a proposito d'nm livro re-

cente. as “PilllllthlS”

'n (Continuação)

V

Voltando de lá com l cs-

lmçu e a l)>'tlg'›lllu a acertar um

gesto da- ¡ic-ração, o, poucos

Ill'iltlhlltns :rpoz d.: trabalho

positivo, lá. tornavam aesqua-

Ilrinhzn' us terras «ta metaphy-

aii-.a (1.12:) › n esconderijo mal

.-t-.volvíd › '.'onde esvoaçava

uma pontinha de mysterio er-

rante que lhes vinha irritar os

nervos e aguçar a curiosida-

de.

O umlestar do Iwmem in-

timo no positivismo eviden-

ciou-so tumme :ilustrando-se

por uma reduuduncia do ori-

terio subiectivo, projectando

atravez dos processos da ana-

lyse, na receptividade da emo-

ção artística, uma bem pro-

nunciada sombra de misan-

thropia, determinando nevo-

cação litteraria de toda a es-

cala positiva realista a um

vermelho clarão que envolvia

o facto n'um cansticar de mor-

dentes sureasmos.

O sr. Gomes Leal n'estes

versos:

«Eis que ao longe enxcruuoi -u 'um clsrio

d'ouro

Ilintlo o suultor UlallU:

«Chamou-me pelo meu uan o Crítico cortante

Dn lendus cor de lume».

Formula nos o diagnosti-

co do mal do seu espirito, que

é tambem o da littcrntura mo-

derna em garul: porque hoje

reconheceee francamente que

esse clarão “fugiu-.ado sob que

se destaca o objectivo da ob-

servação da arte' realista são

us duas rodas de fogo que cer-

cam a irritada. visão da alma

modems. como acobreadas

olheiras.

UOs espiritos onde a ten-

dencia Iuelapliyslua e religio-

sa tenha mais imperio, como

mccede com os poetas, a aspi-

ração profunda do homem,

deixando-se do facto, alçou

hoje vôo decidido e franco;

mas seguindo com olhar at-

tento o seu alto adejo tão re-

- :lemoinhado o vemos ao alto

da immensa Curva, tão recru-

zado de impetos irrequietos e

allucinudos, e logo um mo-

mento sereno n'um cançado

ttffttl', em alta Nevoa-que ahi

parece ficar dormind0,-em-

tim, tão intermitente se nos

mostra o neomysticismo ou

metaphysicismo, que não te-

mos remedio senão reconhecer

que esta eterna aspiração do

Espirito humano vae ainda, no

eu vôo d'hoje, nas azas de

aguia ferida.

Não é facil decidir se o

moderno mysticismo ou me-

taphysicismo será mais conve-

niente no actual moinento, que

e positivismo. E' certo que se

desfez o erro da supposição

do homem normal positivo;

mas se a reacção mystica, phi-

losophica. religiosa ou poetisa

não souber consolidar com a

tradição da humanidade, se

não souber achar o intuito da

Providencia na Philosophia da

Historia e continua na disper-

persão individualista, é de te-

mer que dentro em pouco o!



Infinito-o Pensamento hu-

' i.

à.

,proprios pés, na creia, a pala-

' canapé forrado de veludo dt'

pés do grande caminheiro do

mano-'se Venham a atolar nos

areaes dos desertos nirvanicos,

e que, arrancando-se um mo-

mento, n'um ultimo esforço

para a sua jornada d'Alem,

venha a. sentir a necessidade

de assentar-se no deserto cru-

zando n'um intimo desalento

os braços sobre o peito e¡-

hausto, e circumvogando os

olhos em roda de si, ao ver-

se desviado, perdido nos im-

perios silenciosos da inanida-

de, termine por escrever, cur-

vando-se sobre os joelhos com

um dedo descarnado, entre os

vra-Nadal-n'um gesto d'an-

gustia e desconsolaçâo supre-

ma.

A nota caracterisca do

mysticismo moderno é a an-

cia de verdade religiosa, mas

n'um espirito tacteando as ce-

gas cono qnem perdeu o ru-

moda orientação d'esta acti-

vidade psyehica. E' o que ve-

mos por eXeriiolo no sr. Guer-

ra Junqueiro desde que de-

poz--ou o rebentou?-o za-

bumba da sua. epilepeia e fu-

ror poetieos e se determinou a

phase lyrica.

-Desiixando a visão d'al-

ma de poeta de sobre as for-

mas, descondensou e impon-

deralisou a positividade das

cousas como n'um sonho uni-

vai-sal, e o rytho do movimen-

to passou em redor de seus

ouvidas na leveza aerea e mu-

sical dlum tremulo bater de

'azas de cadenciosa palpitação

d'almas e tixou o UniVerso na

visão psychica-dynamica.

. D'aqui o poeta, se lhe fal-

tasse alento para se equilibrar

n'este altíssimo intuito, viria a

descobrir-e talvez o consiga

ainda--que a natureza assim

rarefacta do relativismo éde

uma transparencia ineffavel;

que atraVez d'essa franca ne-

voa de sonhos de verdade

translnzem os raios do res-

plendor de Deus, que as No-

madus fremem estremecidas

dos impulsos do Coração do

Creador que palpite contra

ellss.

(Continua).

 

Informação local

g' Folhinha aveiren-

¡9.-Dio 4- Sào conhecidos no-

vos pormenores acerca do desastre

do Cunene, correndo, infelizmente

sem verdade, que o tenente Resen-

de não era do u." dos mortos mas

apenas dos desapparecidos.

Dia 5-Vanos telegrammas de

Lisboa dao a plena certeza da lata-

hdade que nos arrebatou o heroe-

co ollíoial n'aquella tremenda car-

niliotua.

Día 6-Chega a Aveiro o cada.

ver da 031033 do grande tribuno

José Estevam Coelho de Magalhães,

que e Conduzido e acompanham
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(18) Balzac

A MENINA llllS OLHOS DE OURO

'Cradueção de 'José Beirão

I

a EUGENIO DELACROIX, pintor

 

' O estado dos moveis e (lua

reposteiros usados que orn l-

vam essa. casa faziam-a pare-

ce: um salão de má compa-

nhia, Era a mesma preterição

a' "eleganCia e a mesma reu-

nião de cousas de mau gosto,

:deposita e de cebo. Em uu.

Utrecht encarnado, ao lado du

fogão, cujo lume estava enter

' rodo' debaixo das cinzas, estu-

va 'sentada uma mu'her edosa.

mal vestida, com um d'essti

turbautes que as inglezas eu

    

  

   

    

   

   

  

  

                   

    

   

  

   

   

  

   

  

   

   

  

   

   

  

  

  

           

   

  

por numeroso sequito ao jazigo de

familia do cemiterio d'esta cidade.

Famou-Escreve a Indepen-

dencia d'Agueda:

«Aguada não possue uma creche,

um asylo; é pobre a sua Mieericordla,

e hei-renda a sua cadeia¡ Não tem es-

colas primarias suãicientee, não tem

uma corporação de bombeiros; não

tem canatisaçào de esgotos, não tem

hygiene, não tem uma associação de

lucta contra a tuberculose, contra a

lepra!...

E, todavia, pensa-se. dizem, em

gastar centenas de mil reis em phy-

larmonicas afamadas e em foguetes de

luxo... (para solemnisar um retrato!)

Mas, se é assim, como havemos de

classificar os promotores de tão louco

desperdícioin

São verdades amargas, mas são

verdades como punhos.

0 ¡mineradora-0 Marian-

na, sobre cuja Vinda se fez ahi vi-

brar a corda gasta do patriotismo

boçal, chegando a negar-se que o

lallecido conselheiro Castro Mattoso

c a «Associação-commercial» tives-

sem empregado esforços para que

elle ou outro viessem prestar ser-

viços na ria e barra d'Aveiro, co-

meçou a trabalhar na sexta-feira

ultima, sexto dia depois da sua en-

trada triumphal nas nossas aguas.

Fez u'essa tarde a conducção d'um

yaoht atravez do canal, ate ao mar,

mas com tanta ma sorte que ,re

bentou as primeiras espiao e o bar-

co conduzido esteve prestes a ir de

encontro as pedras do paredão. Não

censegma mexel-o de onde estava,

tal a «sualorçan,lalo «seu poder»,

sendo até forçado a andar para traz,

como o caranguejo. Por lim, quan-

do começava a vasanle, lá conse~

guiu pól-o tura.

No dia seguinte, a mesma ma-

caca, e ao .São Pedro, um pequeno

barco costeira, que chegou a arras-

tar um pouco mais para deante,

succedeu Vil' descahindo com a cor-

rente até entrar de novo e vir a

meio paredão, pondo em risco a se-

gurança de outros que all¡ espera-

vam vez.

Foi uma aprovidencian, a vinda

do Marianna, E' um barco «possan-

te», como se ve, e de varios ou-

tros mereciinentos recommenda-

veis; até está novo, Sendo aliaz fei-

to de panuo Velho. Só o que lhe

falta e a força indispensavel para o

serviço a-que o destinam.

'Junior-Um grupo de socios

do Recreio-artístico, grato aos ser-

v1ços do sr. dr. Alexandre d'AIbu-

querqoe, habil advogado, que os

defendeu no tribunal d'e'sta cidade

alcançando a sua absolvição, vae

oderecer-lhe um tinteiro de prata

como prova do seu reconhecimento.

Obras publicam-Proje-

sta-se levar a elleito a grande re-

paração do troço da estrada real

40 comprehendido entre o passo

de nivel do caminho de ferro e o

cimo da villa de Ovar. 0 orçamen-

to para a allodida obra vae ser

sobmettido à approvaçâo.

g" Foi solicitada licença para

construcção de nina ponte sobre o

rio Cartoma, no sitio denominado a

Murta, d'este districlo.

J Vae ser adjudicada ao sr.

Antonio de Sousa Perpetua a em-

preitada de execução de terrapla-

uagens e obras de arte entre per-

lls 493 e 46? do lanço de estrada

da [Portella do Paul-das-merendas

ao Carvalhal, tambem d'este dis-

tricto.

[lr-amas do man-Clie-

seu a Ovar, Vtudo de Manaus, o sr.

Jacinth da Silva. um dos sobrevi-

ventes do Cyril, que abalroou com

o Anselmo no dia 5 de setembro

nltuno, pelas 7 horas da manhã,

quando navegava na estreita bahia

de luajatuha, Amazonas.

m

a uma certa edade, e que te-

riam um successo extraordina-

rio na China, onde o ideal

dos artistas é a moustruosida

de. Esta sala, esta velha, este

fogão sem lume. tudo teria ge-

lado o amor, se Paquita não

estivesse alli, eurum sophá

pequeno, com um penteado¡

voluptuoso, livre para lança¡

os seus olhares de ouro e d

cliunzmas, livre para mostra:-

o seu pé arqueado e os seu.-

movimentos luminosos. Est».

entrevista ici o que são todtn

;ts primeiras entrevistas da.-

pessôas upaixonadas,que trans-

pozeiazn rapidamente as (lia

tancias, e que se desejam ur

detttetnenlc, sem, corntudo, s

conheceen. Ao principio L

impossivel não haver algu-

mas discor 'ancioso' a .situa-

ção, inoommoln até ao mo-

mento em que as ultmts se

collocam no meu... tout. Se o

' _ ?tem inventar quando chegam desejo dá ousadi 'tu homem,

B
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Taxas poataes e _cam-

biaes.-Na semana corrente vi-

goram as seguintes taxas de con-

versão de vales postaes interna-

cionaes: franco, 187 reis; marco,

230; coroa, 196; peseta, 160; dol-

lar, 16050; e libra, 51,“8 por mil

reis. V

g" Tambem durante este mez

vigoram as seguintes taxas cam-

biaes na liquidação dos direitos cad

valoremn: s/Londres, 5¡ Vu; s/lia-

drid, 715; s/Paris, 560; s/tlainbur-

g0, 231; s/Amsterdam, 388,5; s/S.

Petersburgo, 24 3/5; e s/New-York,

49 4/4.

Exames. -- Começaram na

segunda-feira ultima os exames de

sahida do 5.° anno do curso dos

lyceus. Veio presidir-lhes o profesc

sor do lyceu do Porto, sr. padre

Albino Coelho.

Praial.-No domingo e se-

gunda-feira ultimos, duas animadas

reuniões na «Assembléia do Pharoh.

Fizeram-se de novo ouvir, em

bandolim e piano, as sr." D. Acce-

cia e l). Julia d'Alineida, que l'oram

enthusiasticamente applaudidas e

fecharam com chave de ouro a se-

rie de diversões da praia. -

J A tourada dos Gallitas, all¡

realisada no domingo, levou ao Pha-

rol numerosa romaria.

As peripecias do costume quan-

do são curiosos que bandarilhatn,

havendo, porém, alguns ferros bons,

algumas pegas rasoaveis e alguns

hellos trambolhões sem maiores in'

cidentes.

Os Gallitos apresentaram-se

bem vestidos, alguns a rigor, e po-

dem gahar-se de ter realisado uma

magnifica corrida.

Syndioancia._Poder-nos-

hào dizer em que alturas vae a

syndicancia feita ao director da ¡Es-

cola-normal» d'Aveiro?

Pois sera tão vergonhosoopro-

cesso, que não possa dar-se :i pu

blicidade?

Que o escandalo foi grande, to-

da a gente sabe; que o homem não

póde mais, sem desdouro e escar-

ueo para a moralidade, dirigir a

escola, é fora do toda a duvida.

Mas o ceiti e que esta ainda no

pleno u~o do exercicio das func-

ções que lhe foram contiadas e que

o facto escandahsa toda a gente de

sentimentos. Até quando?

Gaiolas.-Parcce que senão

abrirão ainda no começo d'este an-

uo lectivo as gaiolas feitas para es-

colas primarias na Gloria.

0 emagestosm edificio, que ha-

via de llcar prompto no praso d'um

auno e t'az parte do plano dos

grrrandes melhoramentos do Pom-

bal-das-batatas, tica, como oreairro

da Apresentação, à espera de me-

lhores dias.

Pascoa-O mar tem sido

bom, produzindo agora melhor sar-

dinha e em maior abundancia.

O que apparece o pouco peixe

de especie.

g' A ria bem pouco tem pro-

duzido tambem, sendo preciso vir

peixe de tora. ›

Associações Icones.

-Foi nomeado medico substituto

para a «Associação aveirense de

soccorros mutuos das classes/_labo-

riosas», o sr. dr. Lourenço Peixi-

nho, que aqui abriu ba pouco con-

sultorio medico.

Felicitamol-o e à associação,

que fez uma acquisição excellente.

lavo estabelecimen-

to.-0nosso amigo, sr. José Anto-

nio Marques. acreditado negociante

d'esta praça, acaba de abrir ao pu-

blico o seu estabelecimento (le

mercearia, na sua nova e ele-

gante casa da rua do conselheiro

«Manuel Flrminm, com um grande

e variado sortimento dos geueros

W

dispondo-o a não poupar con

sa alguma, a mulher, sol) pt»

na de não o ser, por muito ar-

dente que seja o eeu amor,

assusta-se ao ver-se chega¡

tão depressa ao lim, e frente

a frente com a necessidade dr*

se entregar que, para muitas

mulheres equivale. a uma que-

da n'um abysmo no fundo do

qual não sabem o que vão en-

Contrar.

A frieza involuutaria d'csv

sa mulher contrasta ' com ;t

sua paixão confessuda e Vm

reagir, necessariamente, Ill'

atuante mais apaixona-lo. *ls-

tas ideias que fluctuznu' mui-

tas vezes, como vapores, em

torno das alma», determinam

alii uma especie de .leença p ›

sageira.

Na doce viagem que dois

.seres emprehendem atraVez

ldas bellus reg Ões do amor,

iesse momento éC-Otllo que uma

charneca que é preciso »atra-

do seu commercio, apresentandojá

os hellos _llgos passados, passas,

manteiga nacional, e as apreciadas

Conservas d'Espinho, além d'uutras

qualidades, merecendo por isso a

visita do publico.

   

 

   

   

 

  

  

 

  
   

   

    

    

  

  

   

   

   

 

nosso college Vitalidade, demonstra

n'estas singellas linhas a que mis-

terioso

nha que destruiu o convento das

Carmelilas:

os lÕ kilos,

comprando a »Real companhia cen-

tral vinícola de Portugal».

600; feijôa branca,

bico, (340; lava, 420; cevada, 260;

centeio, 500; aveia, 240, batata. de

comer, lí) k. 300.

Exercicios esplrituaes

  

  

  

    

Resposta á letra. - O

interesse obedeceu a se-

alla annos, certo patricia da localidade

pretendeu adquirir, a capucba, a cétca das Cnr-

melitas. Nessa diligencia, pediu a alguem para

sollicitar do capellão que se abslivesse de con-

correr A praça, pois facilmente conseguiria, da

parts do governo, a desamortissçlio.

A resposta'do capellao foi adverso; e d'nhi

todo u fermento de odio contra o padre, contra

as recolhidas e contra o ounvenlo

Depois o patricia mudou de seita politi-

ca; e, mto tcndo já a mesma pretensão, masca-

rou o caso no interesse publico, para tirar a

deslorra tlo seu despeito.

Ora ahi tem levautáda a ponta do interes-

se mysterioso. E mm se levantam

IS' No, provado à evidencia.

eréme âimon 7g'

A belleza nào se adquire. Para

-zonservsr aquella de que se é do

ado, é necessario ter na .toilet-

eu de cada dia. o Cre'mc, o Pó e o

S'Irbãn do Oréme Simon.

   

0 anno agricola

tempo continua bom, procev

dando-se por isso ás larges-

sementeiras da epoca.

Ha ainda milhos por colher.

mas a maior parte está encelelt'nrln

já e é em abundaucia felizmente.

3( Informações de fóra:

De Amarante:-Principiaram as

Vindimas n'esta região de vinhos

Verdes, que em qualidade não são

inferiores ás do anno passado.

Ainda existem alguns centos de

pipas da melhor qualidade da. co-

lheita anterior, que devem ser de

excellente prova no proximo inver-

no.

De ¡lizadiaz-A colheita do vi~

nho n'esta região tem fundido mais

do que se supunha.

A uva temse vendido a 120 rs.

preço por que está

De Cantanhedez-Estão em ple-

na actividade as Vindimas d'esta

região, sendo a presente colheita

maior do que se suppunha. Os vi-

nllus deverão ser de primeira qua-

lidade.

De Mirandellm-A chuva per-

sistente que tem cabide na região

vinicola de Mirandella, prejudica

sensivelmente a novidade. As vin-

dimas do moscatel, que já tinham

começado, ficaram suspensas.

De Momemór-o~oelho:--Preços

dos nossos generos pela medida dos

14162: milho branco, 390; dito ama

t'rllo, 370; trigo, 600; feijão bran

eo, 620; dito vermelho, 660; dito

frade, 550; dito pateta, 600; dito

mistura, 480, dito pardo grosso,

630; grão de

em Coimbra

O sr. Bispo-conde mandou

distribuir a seguinte circular:

Ainda que felizmente sem mui-

to fundamento, podem alguns revs.

parochos e clerigos do nosso bis-

pado ter receio de virem agora pa

ra Coimbra, por causadas bexigas,

fazer os seus exercios espirituaes

no Seminario durante oito dias co-

mo estava determinado.

Adismos, por isso, para outra

occasião os mesmos exercicios, que

são facultativos, e que podem ia-

zer-se em qualquer outra epo -a do

vessar, uma charneca sem ur-

zes, alternativamente humida

e quente, cheia de areias ar-

demes, cortada por pantunos.

e que cmduz aos bosques ri-

souhoe, cobertos de rosas, on-

de o amor e o seu cortejo de

prazeres se ostentam em ta-

pe es de lina vei-dura. O ho-

mem espirituoso acima-se mui~

tas vezes reduzindo a um ri-

sonho estupido que lhe Serve

de resposta a tudo; o seu es

pirito está como que entorpe-

citlo pela compressão glacial

dos deszjos.

Não seria, portanto, im-

possivel que dois seres egual-

mente bellor, espirituosm e

apaixonados, faller-s' in pri-

meiro nas cousas mais hanars

t'este mundo, até que o acaso_

uma palavra, um corto olhar

a communicação de uma fais-

ca, lhes fizesse encontrar a

transicçâo que Conduz ao ata-

.lio feliz onde não se caminha,

   

   

  

 

  

  

  

  

 

  

    

   

   

  

  
  

  

 

anno; o que tudo os nossos muito

revs. arciprestes farão constar.

Paço-episcopal de Coim-

bra, 27 de'setembro de 1905.

Manuel, Bispo-conde.

 

0 “Campeão" litterario li scienlilico

 

Amor de menino

«ome-

Andava um certo menino,

Com um cesto pequenino

De onde a agua lhe fugia

Que nem farinha em peneira,

A regar com vã perfis,

E canoeira,

Um canteiro do jardim. . .

Pois, como a fonte era ao fim,

A vinte passos ou mais,

Vê-se o resto:

Cheio o cesto chocalheiro,

Quando chegava ao canteiro

Já qnasi que nem signaes

Havia de agua em tal cesto!

Ora acertou de alli vir

Sua Mãe, a passear:

E ao vêl-o em tal portiar

Paz-se a rir. . .

“as, ao lembrar que tivera,

Essa insnhã, de rnlhar

Com elle, ahi por qualquer

Maldade que lhe mera,

Assim começa a dizer:

-aSabes, filho, a que é egusl

Esse cesto? Ao coração

De um menino, tal e quall

Que toda a boa lição,

Todo o amor '

De que o enche sua Mãe,

Como essa agua-inda pearl-

E' n'um ai

Que se esvae:

Nada aproveita tambem. . . 3--

Elle ouvia.

E, pondo os olhos no chão,

Bem se via

Que quanto a Mãe lhe dizia

Fundamento

Lhe entrava no coração.

E scismava. . .

De repente,

Prompto e leste,

Foi se ao cesto,

Encheu-o de terraz--e logo

Arranca um cravo em botão,

Côr de fogo,

E põe-o no meio.

, E então,

Corre onde a Mãe,--sobraçado,

Contra o peito

O cesto, agora pezado

E fecundo:

Terra criadora, dentro;

E, no centro,

O cravo, vivo e perfeito.

E com seu olhar profundo,

Seu sorriso sério e fino:

_uOlhe, Mãe! Assim é que e,

Pois não vê?

O coração de um menino. . . n-

Olha a Mãe:

Riem-lhe os olhos da cera,

E os olhos da alma tambem;

Elle, em. sua face clara,

Se mostrava

Meio amuado e risonho;

E o cravo, porque supponho

Que gostava

Da terra nova e molhada,

Tambem ria:

E, rindo, como que abria

mas onde se rola sem, comtu-

do, se descer. Este estado da

alma depende sempre da vio-

lencia dos sentimentos. Dois

seres que se amam pouco não

sentem nada d'isto.

O elfeito d'esta crise pode

comparar-se tambem com o

que produz um ceu puro. A'

primeira vista, a natureza pu-

rece negra, o excesso de luz

assumelha se ás trevas.

Em Henrique e na Hespa

nh ;lu existia uma violencia

egual; e a lei da estetica em

virtude da qual duas forças

identicns se annullam encon-

trando-se, tambem pode exis-

tir n› reino moral. Depois, a

presença da velha muinto au

giuentou bastante o elllbtll'nçv›

d'esse momento. O amor as-

susta-se ou anima-se com

qualquer cousa, tudo, para el-

le, tem sentido, tudo é um

presagio feliz ou funesto.

Aquelhi mulher dccrepita

Sua boquinha encarnada. . .

Logo a Mãe, toda abraçada

No seu filho, assim dizia:
   

   

   

   

 

   

  

   

    

  
   

  

   

   

 

    

 

   

  

   

    

   

  
   

  

   

   

   

   

  

  

-rPerdôa, meu Coração!

Tens razão.

Dizem: amor de menino,

Cestinho de. agua. . .

Será,

Por seu destino divino:

Pois essa agua fugidia

Deixará

No coração, dia a dia,

Laivos de terra sagrada

(Sig tal de Deus creador)

Sobre que será criada

Luz de belleza, alegria,

Um mundo de sonho e amor...›-

(Das Parábolas)

Antonio Corrêa d'Olíveíra.

 

Mala-da-provincia

 

Dos nossos correspondentes

Anadia, 3.

Com sua illustre familia, chegou

a esta villa na sexta-feira passada. a

noite, o nobre chefe do parti-lo pro-

gressista e presidente do conselho de

ministros, sr. conselheiro José Lucia-

no de Castro. S. ex ' vein passar là'

dias no seu palacio d'esta villa, para

deecançar dos trabalhos que ultima-

mente tem tido no governo.

No dia seguinte foi visttado pela

phylarmonica nanadienee». que tocou

algumas peças do seu já. variado re-

pertorio tocando tambem o hymuo

nacional, no som do qual se levanta-

ram dllferentes vivas ao sr. conselhei-

ro José Lucian › e sua familia. subin-

do ao ar grande 1).' de foguetes.

O( Yindo Lisboa chegou aesta vil-

ln, com seu filho, sr. dr. Armando

Cancella. o sr. dr. Abel de Mattos

Abreu, digno juiz do «Supremo tribu-

nal do commercio»

O( Estao quasi completas as obras

do novo chafariz d'esta villa no sitio

das Fontes, que nos parece ficar uma

obra bem feita e que era de grande

necessidade.

Foram encarregados da construc-

çao d'estu obra o conduetor,sr. João de

Santhiago, e Joaquim Marques, que

mostraram n'esta eonstrucçào que são

empregados zelosos e competentes.

!t Os musicos da phylarmonica

d'esta villa offereceram no domingo

passado ft illustre commissão da mes-

ma, um magnifico jantar constando

um dos pratos de 4 bellos leitões.

Em signal de regosijo andou I.

phylarmonica a tocar pela rua| que de

dia para dia vae progredindo conside-

ravelmente. '

O( Partiu hoje para Lisboa, para

depois seguir no dia 9 para S. Paulo,

(Brazil) o sr. conde de S. Joa uim,

natural de Aguirn, d'este concel o, e

ãmportante negociante n'aquella cida-

e.

Desejamos lhe boa viagem.
___+__

Notícias religion..

Começaram no domingo, na

parochial egreja da Vera-

cruz, d'esta cidade, os piedo-

aos exercicios do mez do Ro-

sario, que se realisam de tar-

de, com concorrencia. de ñeis.

x A festa a S. Geraldo,

que se venera na sua capelli-

nha da Preza, aros d'esta ci-

dade, foi n'este anno feita com

grande espavento.

Despertou enthusiasmo as

corridas de saccos e cantar¡-

nhcs (Margarida vae á fonte).

Na de bicyclettes, que fo-

ram bastante disputadas, ga-

nhou o premio o sr. Alexan-

dre Fernandes.

Houve bailes campe-

tres, descantes pela rua, etc.

São, pois, dignos de lou-

vor, os festeiros que souberam

m

estava alli como um desfecho

passivo, e ñgurava a horrivel

cauda de peixe com a qual os

symbolioos genios da Grecia

terminaram as Chimeras e as

Sereias, cujo corpo era tão

attrahente, tão seductor. Ape-

sar de Henrique ser, não um

espirito forte. esta palavra é

sempre uma ironia, mas um

homem de um poder extraor-

din trio, um homem tão gran-

de quanto é possivel sel-o sem

crenças, o conjuncto de todas

estas circumstancias lmprea.

eionou-o. 4

Alem d'isso, os homens

umis fortes são, geralmente,os

mais impressionaveis, e, por

c mseqnencia, os mais supers-

ticios ts, se se pode chamar: tl -

per-stlçãt) ao prejuizo d' ¡.:

metro movimento, an' t'e, ti u

certo, a apparição d v t't-n'tll..-

«lu nas 0011888000'th ~ ::t o, -

tros olhares, rn .4 i = ¡n-rrrpli-

veis para ose' na. - tt 'ami/maj.



'MODAS n conrnccons
goma» LEMOS 84 C.?

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as dnaseslações do anne, colhidas pessoalmente em Pariz. Lyão. Londres e Berlim. por nm dos socios

i
Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos do soda para

vestidos e biuzas.

Tooidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de oortos para blu-

za em gate e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortrdo para vestidos e bluzas em crepon,

plamine, zephir. pique, fustão, cambraia, baptists,

clumetis, ele., etc.

Completo sortido em alpaoat para vestidose

mais

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-I Perfumarias ,

Grande sortido de sombrinhas em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud. Legrand,

Cotins ¡nglezeo, desenhos novos para'

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-Corsets,

espartilhos, laços, lichus, veus, lenços de linho,cam-

braia e renda, meis d'algodão fio d'Eseossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a. província, trancas de porte

O

L
._x§§§

_DA l 92, sua nos CLER|GOS, cometemos.”

])epositaríos da, ¡nanteig'a

nacional extra fina.

l fabrico do Ex.“ St'. João Diogo Crabral Povo-

Rocca, Deletlrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Wold. l lide, Vizeu

r làào de Glutonn

Unico para diabclÍCos.

chá especial, verde e preto.

Champane, de Joseph l'errier

Cltàlons s/¡uarue

Preços

Ay mouosuxe, garrafa 15500

Bouzy supérieur,z;=t.at';. 26200

Bouzy cabinet, ::atraiu zoaoo

X

ã
x

x

8

ê

;E
8

por duzia 10 0/o de desconto x

*#XXXXXX.

¡ EXCLUSIVO

Sabono'to Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dontifrioo, frasco 300reís.

Poudre dentifrioo, caixa 200 reis.

Rhum & nuinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre do Riz, Violette,caira 500 reis.

 

desempenhar á altura, a sua a quantidade de folhas de eu-

missão. calypto que caiba n'ums cc-'

wlher de café e ter tudo junto

ll *'llatrmeão.. nos campos

  

MODO DE FABRICAR

o VINHO DO PORTO

0 Tagliche Kundschan, de

Berlim, publica uma noti-

cia que muito importa saber

ao nosso commercio exporta-

dor.

«Uma decisão do tribunal

de Hamburgo, diz o alludido

periodico berlinez, deve pôr

de sobreaviso os consumido-

res de vinho do Porto. Um

negociante de vinho de Han¡-

burgo foi accusado de haver

falsificado e de pôr á vendo

vinho do Porto feito de uvas

passas a que addicionava su-

mo de baga de vinho do Pala-

tinado.

O nccusado defendeu-se

allegando que a designação

Vinho do Porto era apenas

um nome appelativo que sen-

do Vendido a preços inferiores

era sempre fabricado d'aquel-

1a maneira.; e que, consoante

o E 3.' da lei dos vinhos, era

peimittido produzir vinhos

pela fôrma como elle, accusa-

do, os produzia.

O preço d'este vinho, que

elle vendia a negociantes e a

taberneiros, regulava de 50 a

60 pfenningue o livro (135 a.

140 reis.)

Seis peritos declararam

que um producto, em negocio

legal, não devia ter a designa-

ção de Vinho do Porto, e os

consultados a tal respeito fo-

ram do opinião que de nome

Vinho do Porto, a tão baixo

preço, sa subentendia ser vi-

nho artificial.

Ao contrario da opinião

do procurador da corôa, a

sentença foi absolutoria.

Portanto, parece estabele-

cido que a fabricação da tibor-

na com o nome de Vinho do

Porto é permittida na. Alle-

manha. -

Bom é que os consumido-

res allemães do verdadeiro

Venho do Porto se acautellem›.

. -=*=-

Eucalypto medicina

O eucalypto, essa arvore

da Tamania cujas proprieda-

des entraram na pharmacopea,

é o melhor remedio para o.

influeza, doenças pantauosas

e diabetes.
o

A influencia beneñca do

eucalypto chega até a preser-

var da influeza as pessoas que

habitam em logsres pro ximos

onde existem plantações d'es

na clsse d'arvores.

Os principios antisepticos

do eucallpto ninguem os põe

em duvida; e actualmente re-

conhece-se que é germinicída_

je de que estes exerceram¡ uma ac-

lçaõ tnutto destruidora. E dBVem
e destruidor dos microbius.

Nas regiões onde ha euca-

lyptos ninguem soli're de fe-

bres palustres, porque as ema-

nações sromaticas da arvore

desinfectam atmospltera, pn-

riñcando-a.

Para tratamento da diabo-l

. . ~ l

tes basta fazer uma infusao;

 

durante meia hora, accreceir?

tando-lhe um pouco de ssccha-

rina.

Essa porção será ministra-

da duas vezes por dia.

Em 46 casos com esta re-

ceita do dr. A. G. Faulds, Glasy

gow, encontram-se curadas

15 doentess

Sob os ovni-estes

M

No Americano-sul, fallcceu o

nosso patrioio, sr. erquím

Pereira da Silva, abastndo ca-

annos accusava os seguintes resu|~

talos variaveis:

Mulheres casadas ener 20 e

24 atinos: Berlim, nuntero nledio

de filhos. 4 a 5; Nova Golias-dc-

suI, idem, 8; Noruega, idem, 8.

Mulheres casadas entre *25 e 29

anuos: Berlim, média de tillms, 4;

Nova Galles-do-sul, idem, 6 a '7;

Noruega, idem, G a 7.

Mulheres casadas de 35 a 39

'annosz Berlim, média dc filhos, t;

Nova Galles-do-sul, idem, l; No-

ruega, idem, 2.

Cura do canoro.-Para

1a cura do cancro ernprugszn-se ha

'muito :e adrenalina e os l'ultrri X.

ou '« ederatn-se depois as radiaçõ

'io radlo, cujos ctfeilos sobre o= :r:-

crdos, mesmo através a roupa, são

 

pitalista e negociante alli.

A toda a familia enlutada,

os nossos sinceros pezsmes.

 

M

Archivo do “Uampeão,,

 

Recebemos mais um hello n.“ da

Illirstraçãu portuguezu, que tem o seguin-

te summurio:

O grupo iniciador da recepção aos

novatos de Coimbra, srs. Alfredo Pi-

menta, Cesar de Souza Mendes, Aris-

tides de Sousa Mendes, José d'Arruel-

ls, Henrique Martins de Carvalho, Vas-

co de Quevedo, Pedroso Rodrigues o

Martins Pamplona. «Os bstedores»,

cbronlcs de Rocha. Martins. As e¡s-'

quina de D. Pedro IV ns Sé de Lis-

bon, s. m. el-rei subindo da Sé; a

guardo de honra; os srs. ministros da

guerra, da fazenda edos estrangeiros,

com alguns r. ñiciaes aguardando a

chegada do s. m. 0 naun-ogia do va»

por «Cir-il» na bahia de Iuagntuba,

Amazonas: (photographiss tir-alas de

bordo do «Anselm) cedidas pelo sr.

conde de Panigal: o eryriln; o «Cyril»

dois minutos antes de se afundar; o

«Cyril» no momento de se afundar;

botes do «Anselmo vindo em soccor-

ro; os nsufrsgos do «Cyril» s. bordo

do «Anselmm A regata das csnóas do

picada em Cascaes; srs.szrne Thom-

pson, visconde da Ribelrubrsva e

Jorge de Mendonça, da commissào ini-

ciados-s das regatas; o jury, etc., etc.,

etc.

Assigns-se na. séie da smpreza

rua Formosa, 43, Lisboa. e nas estações

telegrspho-postses.

0 Secula, o Supplemeta-hnmmoríslico do

Secult) e alllurtração-portugueza podem ob-

ter-se por sssignatura em globo pelo

preço sssombrossmsnte reduzido, de

95000 reis por snno, 4ñ500 reis por

semestre, 2,3250 reis por trimestre ou

750 reis por mez

w

Informação estrangeira

 

A guerra. -0 almirante

Dewey, vencedor da esquadra hes-

panhola em Manilha, da a sua opi-

nião a um redactor do «New-York.

Herald» sobre as lições colhidas na

guerra naval russo-japonesa:

«Essa guerra destruiu as mi-

nhas ideias anteriores. Provou-me

que para vencer se tornam preci-

sos navios de enormes dimensões,

18:000 toneladas, armados de ca-

nhões de grosso calibre, 12 polie-

gadas e grande alcance, porque as

esquadras se batem agora a uma

distancia de 3 a 4 milhas. Os ca-

nhões de 8 pollegadas não chegam

a atltngir com os projeclis o inimi-

go, sendo, portanto, um pezo inutil

a bordo dos couraçados. Bastam al-

gumas peças de curto alcance para

repellir os ataques dos torpedeiros.

E estou convencido de que estes

siniplesmeute desempenharam um

mediocre papel na lucia contra a

armada moscovrta, no estreito da

Corêa. Apesar de todos os desmen-

lidos, estou persuadtdo de que 0

almirante Togo possuia submarinos

ter operado durante a no lc.

Entat¡st¡ca.- No recenteldeu Com a famosa estrclla que ap- ação.

conhecidos. Na clinica do dr. Gus-

sembauer, em Vienna, e no hospi-

tal de Charing-Cross, de Londres,

os resultados foram concludentes.

E varios casos curaram-se, sem que

o mal se reproduzisse. Basta para

alcançar exito manter o enfermo

turno hora, n'uma série de dias,

Com intervallos, exposto aos raios

do radio.

0 professor vieunez Adão Kie-

wiez, pelo seu lado, descobriu um

soro chamado cancroíde, com o

qual tem curado cancrus no eso-

phago, na larynge, na lingua, etc.

Peceos anarohistao

-A Aurora conta a scgu nte pitto-

resta historia: Um amigo de Carlos

 

ltlalato, o anarcbista parisiense im-

plicado no atteutado contra o rei

de. Hespanba, enviou-lhe ultima-

mente, para a prisão da Sente, um

Cesto de pecegos A enconimenda

Voltou pelo mesmo caminho, mas

os fructos estavam retalhadisssimos

a laca: procurou-se dentro d'elles

a boa da dynamitel

-Muito bem, exclamou o ami-

go, eu não esperava outra coisa!

Qual não foi, porém, o seu es-

panto quando, passados tres dias,

recebe do preso _uma carta em que

este, com grande enthusrasmo, ce-

lebrava a belleza e o magnifico

gosto dos pecegos e lhe agradecia

tao amigavel attençào!

A direcção da cadeia substituira

os pecegos da amisade, suspeitos

de conter planos acratas ou mate-

rias explosivas, pelos pecegos poli-

craes, respeitadores da ordem e

das instituições. Mas um desastra-

do agente commetteu a imprudcu-

cia de enviar aquelles ao expedidor

e, assim, reVelou as manhas da

direcção!

Uma estrella nova.-

Acaba de descobrir-se uma nova

estrella. Encontra-se na constella-

ção da Aguia, apparentemente per-

to da estrella Lamda, do mesmo '

grupo.

O descobrimento foi feito por

uma mulher, mistress Fleming, que

faz parte do Observatorio do «Col-

legio de Harvard›, nos Estados-uni-

dos. E' a '1.a ou 8.a estrella que a

referida senhora descobre, e a 2.'

que appareceu repentinamente na

constellação da Aguia.

A 1.' descobriu-se examinando

uma prova photographica tirada em

junho de 1899. Infelizmente levou

muito tempo a fazer-se o exame e

estudo da referida negativa e no-

taudo-se n'ella a presença do astro

novo, procurou-se para ser obser-

vada directamente por meio de te-

lesc0pio, mas era já tarde, porque

a nova estrella Iizera-se ja velha.

De ordinaria estas estrellas appare-

cem repentinamente com grande

resplendor, mas perdem rapida-

mente o eeu brilho e dentro em

pouco chegam até a tornar-se com.

'platarucnte invisíveis. Assim succe-

«Cougresso¡leastatrstrcaiuternacio- pareceu em 190¡ na constellaçàu

ualn, reunido em Londres, foram Perseu e que foi, durante l ou 2*

coriosas ¡lillei'errça< noites, a estrella mais brilhante na

Com relação a lili“llia dos nascnn--n abobada celeste no hennsplrnrto se-

mencionadas

los em \'dl'llh paths.

O sr. Killer', l'r*l"l'ill(.'lt-$t* ao I'm

¡rlentt'ionah

A estrella encontrada agora por

cto do casamento n'esscs patzes, mistress Fleming, na coustellaçao

deitando em seis onças d'agua, disse que a estatistica baseada n'u- da Aguia, não é tão resplandecente

ma duração de casamentos de 24 como a «Nova Perseu», pois não se
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Agua do Guria

ANADIA-MOGOFOBES

unica agua sulphatada-cnlcica

snslysnds no pniz, semelhante

á. .Tomada :gun de Contrexeville,

no¡ Volgeu (França.)

CASA UE UHMPO

lili .ND 't-b'E uma no

«um Forca com

quintal, pv çu 6 &IVO-

res (lr.: itlll'l".

TRINDÁÚE 8:

 

distingue à simples vista e só com

um telescopio de regular augmeu-

to se desocbre, apresentando o ca-

racter commum de se ir apagando

rapidamente.

Propriedade ¡mpo- A

rial. _ A imperatriz Eugenia,

segundo os jornaes francezes, aca-
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ba de vende", P0r escripwra, em murcaçõss prum uso INTERNO: 'x ll' "'“

Bordeus,a negociantes de madeira, srthritism_o,gotta,lithiaseuricu- “WMP“ - .a ~ mm““-

uma propriedade que possuia em um““ WWE engorglbnmentOB -_-._ iu: :Lu

hepatioos, catarrhos vesicaes, cs.-

tsrrho uterino.

USO EXTERNO¡

em diñ'orentas especies de dorms

tozss.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 ari-sino.

Preço de cs a garrafa. 200 reis

Em caixa complr ta ha um oes-

mm ams.. onotnno ZÉ:: Portus
Pharmacia Ribeiro

KITE-[NO PINTO DE MIRANDA
Rua Direita-AVEIRO

Precos correntes do petroleo em caixa, posto na os.

tação do caminho de ¡er-ro.

Londres e se denominava Solferiuo.

Tendo uma superficie de 16:000

hectares, havia sido creado pelo

imperador lll em 1857, no momen-

to em que se tratava de valorisar

as celebres landes fraucezas. A vas-

tissima propriedade contém mais

de 40:000 arvores desenvolvidas

e em estado de puderem ser com-

mercialmente exploradas

0 preço da venda, que passa

de alguns milhões de l'rancus, é

pago a dinheiro de contado, e os

compradores da vasta propriedade

vão começar a sua exploração pe-

la resinagem das arvores.

m

Notas dialgibeira

Bicyoletes, motocycletcs e

automoveis dos melhores ia-

bricsntes inglezos e franceses.

Accessories do todos as mor-

css. Oñicina. pura concertos.

Esmaltagem o uickelngem.

Alugnm-se bicycletes.
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.1x Porto

HORÁRIO DOS COMBOYOE Americano, a excellente marca X Ray! 3153-25 36220

n n n X vermelho R$300 35000

M
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No mesmo estabelecimento: vlnho de Bucellas a

 

Tramwsys.. 3.55 uu, 150 reis a gar-raia e dito da Bairrada a 40 reis o ll-

correio,... 5,21 Omnibus.. 6,50 tro. Desconto aos revendedor-es.

hiato. .... 8.58 Acho desueoessario lembrar mais uma Ver. a (tollvvlllx'lit'la que tem

rrmWEYSJgI:: Mixto ?gs o negociante. e o publico em auxiliar a existem-is rlz' vn crua ils petro-

Tramwaysu ,'43 n :':jj 4:45 elo que forneço. Nada de auxiliar monopollos.

Míxto...... 9,18 Expresso.. 5,40

Expresso.. 9,5 Correio.... 10.10

Hs, mais 2 tramwsys, que chegam

a Aveiro ás 9,49 da. manhã, e

8,54 da tarde.

Cortez do “GÁlllPEllOu

ENGOMADEIRA

MILIA ROSA DA SIL-

VA, exicreada gover-

nante do iallecido 'Joaquim

Martinho Girão, participa ás

suas antigas fregueses, que de

hoje em deante continua a go-

mar para qualquer domicilio,

podendo ser procurada na sun

casa. do Room, em frente aos

tanques, bairro João Affonso.

Attenção
DANUB, Em 23 de OUTUBRO

ENDE-SE 011 .troca-3° i Para. a Madeira, S. Vicente, Pernambuco,B-ahiu, Rio de Janei-

por uma bôa bicycleta, ro, Montevdeu e Buenos Ayres.

uma machine photo-

graphics «Kodakm n-° 4_en- A Bonno m¡ cnannos ronrucuezss

pecial, para chapas e pelhcu- Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

lar 9 N12 ou 10H 13, em colher os belichesávista da planta dos painetes, mas para_

perfeito estado de conservação ¡8:50 recommondamos a possível _ antecipa.-

e com Objectiva de mama, ten_ çao nos pedidos, Visto estarem ]á muito.;

do muitos accessorios.

camarotes tomados.

N'esta redacção se diz_
..__#, PREVENÇÂU AOS PlSSIGElRUS

ENDE,SE 2 car-1.0,?“ Tendo ::ontecido por varissbvezes q:: alguplzlprsp'geitrosãogum

- ~ as suas pass ens como para em arcar n paq es s empa-

quam novas' e &Heim; nhia, sendo depois enganados s levados para outras companhia', re-

PMa a“ mesmas! 1 cava O e commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

1 maChO- pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

N'esta redacção se diz.

INGLEZ E FRANGEZ

e tambem o nome da Companhia MALA REAL INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

ETHODO BRUNSVIIGK

BREM-SE os cursos no dia

A 2 de outubro. A matricula

TAIT & RUMSEY

R. M. S. P.

annnEoL

 

INGLEZA

 

  

    ,4,

vnpos A AHlRD Leucas (eram)

CLYDE, Em 30 de ourunno

Para S. Vicente, Rio de Janeiro, SANTOS, Montevideo e Buenos-

Ayres.

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

THAMES, Em9 de ouruano

Para Tenerife, Pernambuco, Bahia, Rio [de Janeiro SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

    

__.__-

  

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, ns casa

lo sr. Antonio Ferreira Felix Junior.

 

  

 

  

 

FERRO A,

Cluavsungf'
Unico Apmvado e _

nela ACADEMIA_ils idêülclml no PARIS __ -

em.. : Anemia, 'Cida-'059, Fu um ”V

George. Exlgjr o Verdadeiro QUE EIN¡ ;j

km: a :eco 1a Union to¡rom '1'    

Exp' Univ“ Paris 1900, For¡ da Concurso, Membro do Jury.

novos olimpicos
para todas dlnlllsç

1-' PREMIO u TODOS os CONCURSOS

DEROY FIL. Ami

7¡ a 77. Rue du Theatre, PARIS

GUIA PRATIOO do Disilludor o Catalogo FRANGO.

Escrevendo-se, asaígnatc a este Diario.

 

  

   



    

EGIO
COIMBRA da nisição

  

Instrucção primaria. Admissão ás Escolas-normaes. _ .

« Instrucçâo secundarza » em harmoma com a reforma ultzmamente decretada

l

(CURSO INTERWR, MED
CURSO COMMEHCIAL, CURSO COLONIAL, ADMISSÃO

Professores:=í3harles Lepierre, Albert Leushner, Gustaf Adolf Bergstroom, Dr.

0
l

Francisco Miranda da C
Lobo, Antonio Augusto Marques Donato, capitão José Coelho Corrêa da Cruz, Francisco José da C

nia de Macedo, D. Olivia Duque. l). Adelia Brandeiro e Diamantino Diniz Ferreira.

E SUiPí-ZWDR)
ESCOLA NACIONAL DE AGRICULTURA

osla Lobo, Padre Adriano dos Santos Pinto,

esta Ramos, Caetano Ferreira, Esteves Martins, Teixeira

  

0 «Cura-colonial» será regido por agronomos chefes de serviço de ensino techmco da aEscola-nacional-d'agriruitura» e por professores estrangeiros parawo ensino.

llappa (lo nievmienlo lillcrano no
. . u,

anno lectivo lindo (l900)

lnstrucção primaria

l.° GRAU

Elysa da Conceição Moutinho (dis-

tiricta)

Maria da Conceição A. Raposo (dis-

tincta)

Thereza Ferreira (distincta)

Ilda Maria Duque

Marianna da Costa Ramos

Maria Philomena C. Doria.

Judith dos Prazeres Taviirea

Alberto Abrahão Cohen (distincto)

Antonio Ferreira Arnaldo (distin-

cw)

Carlos Alberto de Moura Marques

(distincto)

Joaquim Augusto da Silva (distiw

cto)

Buy Delphim Gomes (distincto)

Abel Jacintho Pereira

Abrahão Cohen

Añ'onso de Barros

Alberto Campos Lobo

Antonio Arsene Antunes

Antonio Travassos de Freitas

Augusto Rodrigues Palhinha

Francisco Brardo d'Andradc

Francisco Fins de Lima

Gastão de Menezes Pimentel

Hermínio Antunes

João Ramos

Mario de Serpa Rosa

Mario Francisco dos Santos

Manuel Teixeira

Octavio Macedo

li ul d'Aluicida Braga

Urbano A-lves Valente

2 ° GRAU

Marianna da Conceição (distincta)

Cesaltina da Piedade Machado

Aida Amelia Marques

Judith Amelia de Sousa e Costa

Lydia Emilia Duque

Isabel Gama

Elysa Brazão

Aline Candida de Brito

Deolinda Tu ixeira

Antonio Fernandes Ramalho (dis

t'incto)

Joaquim Martins Ribeiro (distincto)

Manuel Rodrigues Braga (distincto)

Abrahão Cohen

Alberto Abrahão Cohen

Antonio Braz dos Santos

Antonio Mathias

Antonio Travassos de Freitas

Alfredo Rodrigues Loureiro

Amandio da Costa Neves

Francisco Correia Monteiro

João Gouveia ds. COsta

Añ'onso Gomes de Carvalho

Joaquim F'. dos Santos e Silva

João Ramos

Jasé Ferreira da Silva

Julio Pessoa d'Amorim

Manuel Fei ieira

l). Manuel de Noronha. Portuga¡

Raul A. da Silva Girardi-do

Augusto Ro lrigues Palhínha

Gastão Duai te dc Menezes Pimentel l

Mul'lO Jitl'tlliil Pessoa l

Sergio Jardim Pcsson

Adm. á Escola-normal

Adelaide de Custro Sousa Maia

Laura Alves de Moura

Laura do C..rmo Severo

Maria da Gloria Valente

Julio Gonçalves Salvador

(As duas olus=iticações mais ele-

vadas cm ainbus as Escolas, 18 va~

lorcs, f' rain :ladas a aluinnos d'esv

te collcgio.)

Portuguez

Alberto Tavares Pina

Armvnio Ril'l'i da Silva Moutinho

Accacio Augtsto Miraldo

Antonio Arnmndo Costa

Delphini Cordeiro Peru

Luiz Machado Feliciano

Juventino Ferreira Alvas

João do Carmo Sequeira

Cassiano Ati-'nau Tavares Pina

Carlos Sililõ'i Ile Castro Carvalho

Francez

Alberto 'Puro-«s Pina

Alberto Chri »tino

Antonio Arnauth) Custa

Armenia Rvis da Silva Moutinho

Carlos Siniõ» ri (lr: Castro Carvalho

Dolphin¡ Cordeiro Peru

Gaspar Augusto da Fonseca

João do Carmo Sequeira

Luiz Manha-'o Foliciuno

Manuel Lopiw Pereira

Moya-65 Amadeu Itodríguos

Accacio Augusto Mirsldo

José Alves Fernandes

Cassiano Affonso Tavares Pina

Philosophla .

Antonio da. Costa

lnglez

Alberto Tavares Pina (distincto)

Delphiin Cordeiro Peru (distincto)

Mario Simões da Silva

Antonio Maria da Silveira

Antonio Armando Costa

Armenia Reis da Silva Moutinho

Julio Gonçalves Salvador

Luiz Pereira

Miguel Augusto Tavares Pina

Manuel Lopes Pereira

José Alves Fernandes

Geographia

Manuel Meu-des Pimentel

João do Carmo Sequeira

Historia

Manuel Mendes Pimentel

Desenho i.“ e 2.°

Manuel Mendes Pimentel

Antonio da Costa

_ Mathematlca

Antonio dos Santos Seixo

Joiio do Carmo Sequeira

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Scienclas-naturaes

João Loureiro

Arthur Vieira de Carvalho

Antonio da Costa

Alleão l.“ e 2.°

Antonio da Costa

Historia

Antonio da Costa

Ex. de adm. á 2.° classe

Maximíno de Moraes Corrêa (dis-

(inato)

João Maria. dos Santos

José Lopes COelho

Ruy

Manuel Miranda

Passagem ã 2.' classe

Francisco Ribeiro Camões

Jayme Castanhiuha Doria

Custodio Marques da Costa

Telcmaco Gomes das Neves e Mou-

ra

Ignacio Gonzaga Teixeira Neves

Francisco d'Almeida Ancór

Mario Costa d'Almeida

Abel Corte Real Tenreíro

Mario Teixeira

João Rodrigues Braga

João Macedo

Antonio da Cruz Machado

Viriato Alves Ferreira

Mario da Luz Santos Oliveira

Ex. de adm. á 3.n classe

Antonio Luíz da Fonseca

Daniel Guedes de Barros e Santos

Passagem á 3.a classe

José dos Santos Coimbra

José Maria Henrique

Gilberto Pinto Angelo

Passagem á 4.* classe

Francisco Martins de Sousa Naza-

reth (disti-ncto)

Joaquim Gualberto da Cunha Mello

.Antonio Rodrigues Palhiuha

Joaquim Simões de Campos

Francisco da Silva Marqurs

Carloe María das Neves Velloso

Heitor Filich dos Reis

Eduardo Mendes de Brito

Elysio da Costa Neves

José Ferreira Ribeiro

Antonio Baptista Ferreira

Passagem á 5.n classe

Alvaro da Silva Fialho

Luiz Gonzaga de Moraes Teixeira

Neves

Arthur Razoilo

Silvm Nogueira Secco

Manuel Dias Ferreira tl'Azuvedo

Antonio Mendes da Font-'eia

Pedro Valladas Ferreira de Mes-

quita

Avelino Sampaio Duarte

Augusto Moita de Deus

Sahida do curso geral

Antonio Pinto da “esta

Antonio Ferreira Neves da Gama

Pedro Gomes das Noves e Moura

Manuvl Marques Coucirn Bustos

Passagem á 7.“ classe

João Maria da Nuia

Anti-nor Fern-»ira de Mattos

Jesé Crunçulws Affonso

Pompeu da Naia e Silva

Sah. do c. complementar
José Joaquin) Soares

Admissão á Escuta-nacio-

nal de agricuítura

Jorge Henriques doa r-'antos Ma-

ci ado

Duarte de Menezes Pimentel

José Pires d'Albnquerque

Curso commercial

1.0 ANno

Joaquim Mendes de Brito

Antonio Armando Costa

Mario Pires de Lima

Raul d'Assunipção

Accacio Augusto Miraldo

Eduardo Donato

Antonio Nunca Feio

Francisco Antonio Pedro

2.° ANNO

José dos Santas Barosa

Laudelino du Silva Mello

Armcnio da Silva Moutinho

Hermano Ribeiro Arrobus

Augusto dos Santos e Silva

Carlos Simões de Castro

José Benedicto Pires de Lima

Julio Goiiçanes Salvador

Miguel Tavares Pina

Jassiano Alfonso Tavares Pina

Cesar Dias

 

3.° ANNO

Manuel Lopes Pereira.

Luiz Pereira

João dos Santos

Alberto Tavares Pina

4.” ANNO

Delphim Cordeiro Perú

Octavio Craveiro

Passagem á 2.“ classe de

de instruccão primaria

Raphael dos Santos Junior

J0sé Maria Queiroz

Annibal Gomes

Manuel Pinto Vellozo

Manuel Braz dos Santos

José Bento

Carlos Alberto Maria Pereira

Euphrosino Antonio de Mattos

Elysio de Campos Amorim

Francisco d'Oliveira Palhinha

João Carloa Mais

Leandro Jasé da Silva Junior

Carlos Ladeira

David Rodrigues da Conceição

Adriano Antonio d'Oliveira

João Corrêa Marques

Domingoe Fernandes Ramon

Antonio Teixeira

Affonso de Barros

José Ribeiro de Barros

Adelino Ferrão Castel-Branco

Antonio de Barros Santos

José Antonio Marques

Antonio Augusto da Silva

Florinda Miranda Belleza

Antonio Miranda Belleza

Antonio Cravo

Abcl Cravo Junior

Augusto Gonçalves

José Martins d'Araujo

Armando Mesquita

Fernando d'Almoida Pinto

João Read da Costa Cabral

Antonio Peres da Costa Cabral

Antonio da Fonseca e Coeta

Carlos Moller

Arnaldo Januario

Joaquim Paiva Nunes

José Ferreira da Silva

José Rodrigues Braga

José Carvalho

Alvaro Cellada

Joaquim Corrêa

Diamantino Ribeiro Arrobas

Alfonso da Cunha Mello

Arthur d'Azevedo

Henrique Simões

Matheus de Jesus

Alberto Leuschner

Joaé Martins

Antonio Lourenço

Cypriano de Campos Lobo

Pedro Teixeira

Virgilio Pereira da Motta

José Jorge do Moraes

Adelino Pereira Brazão

Virgilio Marie. da Encarnação

Augusto Antonio dos Santos

Mario Dias Vieira Machado

José Augusto Branco

José Maria Gouveia

José Antonio Marques

Antonio Solla

David Solis.

Saul Campeão

Manuel Pinto de Mattos

Francine-7 de Sousa

Lucília Gonçalves

Maria do Carmo Lopes do Valle

Mania Emilia do Nascimento

Rosa Marin. da Encarnação

  

  

  

    

l). Guiomar de Noronha Portugal colheita: foice, l'oicinha, gaclanha,
Maria do Patrocinio ,Ramos

gliItil'ia do CH¡ Paiva ”lines

jMaria de Encarnação inbo

I

l

Magdalena Martins d'Araujo

Burthn Martins d'Araujo

I)c()llii(l:\ Martins d'Araujo

Emma da Silva Ludeira

Herminiu da Silva Ladeira

Laura Fernandes da Conceição

Giznlla da Gloria Brito

Olinda dos Santos

[Clysa da Piedade Machado

Margarida Ferreira

Helena Mai-iu

Georgina Porrira

Domitilln Adelaide Marques

Maria da Conceição Rapozo

Folia-mina d'(_ilivcira

Georgina Marques dos Santos

Lucia Augusta Junuuriu

Maria da Conceicao Morgado

Alice d'Arauio Pcssôa

Nocmia Carvalho de Paulo.

Olivia Paiva

Maria das Dores Duque

Malvina da Concvíção Oliveira

Aida d'Amorim

Emma da Encarnação Coimbra

Maria Olinda de Barros Santos

Aurora de Moura

Dulcelina Monteiro da Cruz

Bcrtha Ochoa

Isabel d'Assumpção Morgado

Alda Julia Mattos Costa

Maria Antonia Curado

Maria Elysu Baptista

Isuliua Guimarães

Nathcrcia Guimarães

Elysia dc Paiva

Alzira Pereira

Palinyra da Conceição

Maria Luiza Muller

Maria Iberica Nogueira

Abi-ilina Ferreira de Carvalho

D. Aida de Noronha Portugal

Branca Barata Bastos

Irene da Conceição Rosa

Ismenis. Cortczão

Maria do Carmo Arauio

Maria de Nazareth Marques

Elvira Augusta Veiga

Maria da Silva Moutiner

Elysa da Silva Moutinho

Plano, linguas e lavores
Bom aproveitamento

Alice Fernandes Sequeira

Candida Marques

Maria Adelaide Cardoso de Figuei-

redo

Maria Casimiro. Cardoso de Figuei-

redo

Guilhermina da Conceição Vieira

Aurora de Campos Cortezão

Ermelinda. Motta

Maria Amalia Portugal

Adm. ao R. G. de blsboa

Isaura Nunes da. Cunha

Curso colonial
(Agricola, industrial e commercial)

em tres annos

PROGRAMMA

Machinas agrícolas. Elementos

de topographia. Construcções ru-

raes. Meteorologia, noções de cli-

matologia e hygieue colonial. Ele-

mentos de agricultura geral; cultu-

ras tropicaes. Noções de technolo-

gia rural applicada ás colonias.

Exploração, tratamento e hygiene

dos animaes domesticos. Estado e

pratica da lingua ingleza. Escrito-l

ração commercial e contabilidade

agricola.

Desd. de materias

LCADEIRA

Machinas agrícolas. Elementos

topographis, construcções turnos:

i.” ANNO

Introducção: noções de geome-

tria plana; desenho geometrico; re-

presentação tcpographica; figura-

do terrenos, orientação, bussola,

escalas, etc. Operações e princi-

paes instrumentos de agrimensura

directa. Trabalhos de planometria

e de nivelamento.

2.“ ANNO

Habitações, viaductos, poços,

canalisações, etc.

3P nuno

Instrumentos e machines de

mobilisação: pás, enxadas, picare-

tas, charruas e grades; sarhadores

e escariticadures mechanicos.

Apparelhos e machines de dis-

tribuição: semeadorrs, distribuido-

res de adubos. etc.

Instrumentos e machinas de

de

 

gadanheira, ceit'eiras, etc.

Apparelhos e machinas de es-

colha e limpeza: tararas, debulha-l

 

dor-as, etc.

Bombas, noras, etc. Motores

hydraulicos: rodas e turbinas. Mo-

tores de essencia e de vapor. Ma-

chinas industruiaes.

2.“ CADEIRA

Metereologia. Noções de climatologia

e hygiene colonial.

2“. ANNO

Introducçâo: calor; athmosphe-

ra. Themometrcs; applicaçãod'es-

tes instrumentos. Estudo dos prin-

cipaes meteoros: ventos, chuvas,

saraivas, geadas. Aneinometros,

pluviometros, hypometros. Cliinus:

inñuencia da latitude e nltitudr:

iniiuencia dos mares, lagos e rios.

3.” ANNO

Principios geraes de hygiene.

Habitação do homem nos climas

tropicaes. Regimen especial nos

tropicos: vestuario. alimentação etc.

3.a CADEIRA

Noções de technologia rural sp-

plicada ás colonias.

1.” ANNO

Moagem e panificação. Serra

gem e preparação de madeiras.

Carvoaria. llesenagem.

2.° ANNO

Colheita e preparação do algo-

dão, do canhamo, da lã e da bor-

racha.

3.° ANNO

Fabrico do assucar e do alcool.

Extracção e preparação de oleos.

4.l CADEIRA

Elementos do agricultura geral. Cul-

turas tropicaes.

i.° ANNO

Elementos constituitivos da. ter-

ra. Estudo do solo agricola. Ana-

lyses.

2.° ANNO

Mobilisação do solo: lavouras,

cavas, sachas, etc. Melhoramentos

do solo: adubações, colinatsgens,

drenagens, etc.

3P ANNO V

Café, cacau, canna saccharina,

borracha, algodão, oanhamo, plan-

tas medicinaes, oleaginosas, tincto-

riaes, etc.

5.' CADEIRA

Exploração, tratamento o hyglens dos

animaes domesticos.

2.° ANNO

Breves noções de zoologia ge

ral. Especies e raças zootechnicas:

formas, côres, signaes, edades, etc.

Cuidados de procreação.

3_.° ANNO

Habitação e alimentação dos

animaes. Accidentes e doenças

mais vulgares, tratamentos.

6.' CADEIRA

1.°, 2.° e 8.a snno

Inglez. Pronuncia, traduoçào,

redacção e conversação.

7.' CADEIRA

Escríptnraçào commercial e contabi-

lidade agricola..

i.° ANNO

Regras simples. Juros, descon-

tos, cambios, moedas coloniaes,

letras; cheques, livranças. Geo-

graphic commercial applicada ás

nossas colonias.

2.° ANNO

Contractos commerciaes. Or-

ganisaçâo e divisão dos tribuaes

commerciaes. Legislação commer-

cial: legislação internacional com-

mercial. Livros obrigatorios e fa-

cultativos. Escripturação por par-

tidas simples edobradas. Cambio::

moedas reaes, ¡ro-das de conta e

moedas de cambios.

3.° ANNO

Escripturação: agricola, indus-

trial e bancaria. Paridades cam-

biaes. Sociedades commerciaes: le-

gislação applicavel. Classiticação

de contas. Encerramth de con-

tas: balancetes, balanços, etc.

Cadeiras Annns LECV. por semana Licçdoteu

  

1.a 3 1,75 2m

2.“ 2 1 eo

3.' 3 1,5 180

4.' 3 1,5 l80

à.“ 2 “2 160

6.- :i 2,25 270

7.“ 3 2 240

11 1:320

O DIRECTOR,

Diamantino Diniz Ferreira.

capitão Antonio Baptista

Neves, Cesar de Sà, D. Isma-


